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FLOR E ARTE 

Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

FLORISTA 
Maria da Graça B. A. Gomes 

Maria das Dores Amorim 

Peixaria 

O melhor peixe fresco  
As melhores frutas e legumes 

Mercado Municipal  /  Vila Nova de Cerveira 
Telef. 251 796 327  /  Telm. 963 908 467 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 835 
Telemóvel: 96 908 63 89 

 
 Carlota 

Rua Queirós Ribeiro, n.º 119 
4920-289 Vila Nova de Cerveira 

Telef.: 251 794 332  /  Telem.: 966 522 766 

CORTINADOS 
DECORAÇÕES 

ARRANJOS 

Leia, assine e divulgue 
“CERVEIRA NOVA” 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                   - Telef.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 073 - 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estêvão, 10-B - Telef.: 213 533 605 - 1150-040 LISBOA 

Cerveira Nova - Edição n.º 783, de 20/11/2005 
 

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 
 

NOTÁRIA 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

Certifico, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de catorze de Outubro de dois mil e cinco, lavrada de 
fls.49 a fls. 51 verso, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número Seis-E, deste Cartório, Joaquim da Con-
ceição da Graça, N.I.F. 145 691 993, titular do B.I. nº. 
1751316, emitido em 10.01.1978, pelo C.I.C.C. de Lisboa e 
mulher Leonor Prazeres da Silva Graça, N.I.F. 145 692 000, 
titular do B.I. no. 3332103, emitido em 16.04.2004, pelos 
S.I.C. de Viana do Castelo, casados sob o regime da comu-
nhão geral, naturais, ele da freguesia de Campos, ela da 
freguesia de Reboreda, ambas do concelho de Vila Nova 
de Cerveira, residentes no lugar de Sambade, da referida 
freguesia de Reboreda; declaram, que são donos e legíti-
mos possuidores, com exclusão de outrem, dos seguintes 
imóveis, sitos na freguesia de Reboreda, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, omissos na Conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de Cerveira: 

VERBA UM: Prédio rústico, composto por terreno 
de cultura, com a área de setecentos e oitenta metros qua-
drados, sito no lugar de Veigas, a confrontar do norte com 
Carma Pereira, do sul com João Guerreiro, do nascente 
com Gonçalo Trindade Roleira e do poente com Eracema 
Dias, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 521, com o 
valor patrimonial tributário de 19,43 € e o valor atribuído de 
quinhentos euros.  

VERBA DOIS: Prédio rústico, composto por terre-
no de cultura, com a área de seiscentos e oitenta metros 
quadrados, sito no lugar de Veigas, a confrontar do norte 
com Ana Fernandes da Silva, do sul com João Guerreiro, 
do nascente com Artur de Barros e do poente com Alípio 
Manuel Fernandes, inscrito na respectiva matriz sob o arti-
go 522, com o valor patrimonial tributário de 12,65 € e o 
valor atribuído de mil euros. 

VERBA TRÊS: Prédio rústico, composto por terre-
no de cultura, com a área de mil duzentos e quarenta 
metros quadrados, sito no lugar de Lentas, a confrontar do 
norte com Alberto Araújo, do sul com José Manuel Lopes, 
do nascente com Luís Albano Esmoriz e do poente com 
caminho, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 187, com 
o valor patrimonial tributário de 19,89 € e o valor atribuído 
de mil e quinhentos euros. 

VERBA QUATRO: Prédio rústico, composto por 
terreno de pinhal e mato, com a área de duzentos e noven-
ta metros quadrados, sito no lugar de Pereiro, a confrontar 

do norte com Alípio Manuel Fernandes, do sul com Gonçalo 
Trindade Roleira, do nascente com Joaquim Martins Lara e 
do poente com Adelaide Fernandes, inscrito na respectiva 
matriz sob o artigo 399, com o valor patrimonial tributário de 
3,17 € e o valor atribuído de quinhentos euros. 

VERBA CINCO: Prédio rústico, composto por ter-
reno de cultura, com a área de duzentos e oitenta metros 
quadrados, sito no lugar de Veigas, a confrontar do norte 
com João Dias, do sul com Artur de Barros, do nascente 
com Emílio Lopes e do poente com Amabélia da Silva, ins-
crito na respectiva matriz sob o artigo 526, com o valor 
patrimonial tributário de 4,53 € e o valor atribuído de qui-
nhentos euros. 

VERBA SEIS: Prédio rústico, composto por terreno 
de cultura, com a área de duzentos e oitenta metros qua-
drados, sito no lugar de Veigas, a confrontar do norte com 
caminho, do sul com Alípio Manuel Fernandes, do nascente 
com Ana Fernandes da Silva e do poente com Maria das 
Dores Costa, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 536, 
com o valor patrimonial tributário de 4,53 € e o valor atribuí-
do de quinhentos euros.  

VERBA SETE: Prédio rústico, composto por terre-
no de pinhal e mato, com a área de mil trezentos e setenta 
metros quadrados, sito no lugar da Rocha, a confrontar do 
norte com Gonçalo Trindade Roleira, do sul com Joaquim 
da Conceição Graça, do nascente com herdeiros de João 
Costa e do poente com Guilherme Augusto Correia, inscrito 
na respectiva matriz sob o artigo 579, com o valor patrimo-
nial tributário de 14,67 € e o valor atribuído de mil e qui-
nhentos euros. 

Que adquiriram o prédio identificado sob a verba 
nº um por compra verbal, a Artur de Barros, residente que 
foi no lugar de Gandarela, da referida freguesia de Rebore-
da no ano de mil novecentos e oitenta, encontrando-se o 
mesmo inscrito na matriz em nome do referido Artur Barros.  

Que o prédio identificado sob a verba número dois 
foi por eles adquirido no mesmo ano de mil novecentos e 
oitenta por compra, também verbal, a Júlio Malheiro Dias, 
residente que foi no lugar de Bemposta, da indicada fregue-
sia de Reboreda, compra essa que não formalizaram, 
encontrando-se o mesmo inscrito na matriz em nome do 
indicado Júlio Malheiro Dias.  

Que os prédios identificados sob as verbas núme-
ros três a sete inclusive, foram por eles adquiridos no referi-

do ano de mil novecentos e oitenta a Rosalina Lopes, resi-
dente que foi no lugar de Segadães, concelho de Valença, 
por compra verbal que também não formalizaram, encon-
trando-se os mesmos inscritos na matriz em nome da referi-
da Rosalina Lopes. 

Que desde esse ano entraram logo na posse dos 
indicados imóveis, pelo que há mais de vinte anos que os 
possuem, sem interrupção, nem ocultação de quem quer 
que seja.  

Que tal posse sobre os indicados prédios tem sido 
mantida e exercida em nome próprio, de boa-fé ininterrupta 
e ostensivamente, com o conhecimento da generalidade 
das pessoas e sem oposição nem violência de quem quer 
seja, gozando de todas as utilidades por eles proporciona-
das, cultivando, regando, colhendo os correspondentes 
frutos dos prédios identificados sob as verbas números um, 
dois, três, cinco e seis, e limpando, roçando o mato e cor-
tando lenha dos prédios identificados sob as verbas núme-
ros quatro e sete, gozando dos rendimentos de todos eles e 
pagando as contribuições que sobre os citados prédios 
incidem, agindo, assim, quer quanto aos encargos, quer 
quanto à fruição por forma correspondente ao exercício do 
direito de propriedade, ao praticarem os diversos actos de 
uso, fruição, posse e defesa de propriedade, na convicção 
de que não lesam, nem nunca lesaram quaisquer direitos 
de outrem. 

Que, assim, tem a sua posse sobre os indicados 
prédios vindo a ser contínua, pública e pacífica, factos que 
integram a figura jurídica de usucapião, que invocam.  

Que, nestes termos, adquiriram os mencionados 
prédios por usucapião, não tendo dado o modo de aquisi-
ção, titulo que lhes permita fazer prova do seu direito de 
propriedade perfeita.  

Que atribuem a esta justificação o valor de seis mil 
euros. 

 
ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-

NAL NA PARTE TRANSCRITA. 
Cartório Notarial, catorze de Outubro de dois mil e 

cinco. 
 

A Notária, 

a) – Maria Gabriela Correia Pereira Baptista  
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LEIA, ASSINE E DIVULGUE CERVEIRA NOVA 

Crónica da quinzena 
 

Terminou em 13 de Novembro, 
com balanço positivo, a 

temporada, deste ano, da 
Feira de Artes e Velharias 

Chegou ao fim a temporada, desta ano, da 
Feira de Artes e Velharias de Vila Nova de Cerveira. 

O certame, que decorreu sempre no segundo 
domingo de cada mês, teve início em Março e 
encerrou em 13 de Novembro. 

Tal como aconteceu em anos anteriores, a 
Feira de Artes e Velharias teve meses em que a edi-
ção correspondente atingiu um considerável movi-
mento transaccional, facto que deixou muito satisfei-
tos os vendedores dos diversos artigos que em 
quantidades consideráveis adornavam o certame. 

Nestas edições, que decorreram ao longo de 
nove meses, registaram-se, ainda, em paralelo às 
actividades comerciais, acções recreativas e cultu-
rais que deram, também, uma maior dimensão à 
Feira de Artes e Velharias de Vila Nova de Cerveira. 

E terminadas as edições de 2005, espera-se 
que haja mais em 2006. 

 
José Lopes Gonçalves 

Morte, inesperada, de 
Manuel Torres, um cerveirense 
que foi futebolista e, durante 
largos anos, dirigente dos 
Bombeiros Voluntários 
 

Na manhã de 9 de 
Novembro, Manuel Joa-
quim Torres, casado, de 71 
anos, residente no Bairro 
do Alto das Veigas, na 
sede do concelho cervei-
rense, sentiu-se indisposto 
tendo sido transportado ao 
Centro de Saúde de Vila 
Nova de Cerveira, onde 
veio a falecer. 

Esta morte inesperada causou grande cons-
ternação, já que o falecido, que foi a sepultar para o 
Cemitério Municipal, era uma pessoa muito conside-
rada. 

Manuel Joaquim Torres foi, quando jovem, 
futebolista da chamada “equipa invencível” do Cer-
veira e, durante largos anos, dirigente dos Bombei-
ros Voluntários locais, sendo, também, sócio-
honorário. 

À família de luto apresentamos sentidas con-
dolências. 

“Notícias da Música” 
- Uma revista com sede no  
  concelho de Cerveira que se  
  edita três vezes por ano 
 

Já completou um ano de existência a revista 
“Notícias da Música”, uma publicação cuja sede se 
situa na freguesia de Loivo. 

Na última edição, a número 3, a revista 
“Notícias da Música”, cujo director é Belarmino 
Valente, apresentava como principais temas: 

Monumento dedicado às bandas centenárias; 
Flagrantes; Bienal Internacional; Notícias; Reporta-
gem; Festivais de Verão; Entrevista e Opinião; e 
dossier bandas de música. 

FUNERAIS 
 
EM CERVEIRA 
 

 Para o Cemitério Municipal de Vila Nova de 
Cerveira efectuou-se o funeral de Maria do Carmo 
Monteiro, viúva, de 89 anos, que residia na Rua das 
Cortes. 
 

 Também para o mesmo Campo-Santo foi a 
sepultar Maria Rita Duarte Ferreira, de 57 anos, 
que residia na Rua da Boavista, na sede do conce-
lho cerveirense. 
 Embora sepultada no Cemitério Municipal, a 
falecida era natural da freguesia de Gondarém. 
 
EM MENTRESTIDO 
 

 Carminda dos Anjos da Silva, de 80 anos de 
idade, residente no lugar das Cartas, foi a sepultar 
para o Cemitério Paroquial de Mentrestido. 
 
EM GONDARÉM 
 

 Residente no lugar do Viso, foi a sepultar para 
o Cemitério Paroquial de Gondarém Emília da Con-
ceição Ferreira Martins, viúva, de 80 anos. 
 

 Com 84 anos de idade foi a sepultar, também 
para o Cemitério Paroquial de Gondarém, Américo 
Joaquim Mota que era casado. 
 
 Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências. 

Assaltada, à mão armada, a 
dependência da Caixa de Crédito 
Agrícola de Vila Nova de Cerveira 

Na manhã de 11 de Novembro ocorreu, na 
sede do concelho de Vila Nova de Cer veira, um 
espectacular assalto à mão armada. 

O alvo dos gatunos foi a dependência da Cai-
xa de Crédito Agrícola, onde entraram dois indiví-
duos, com caçadeiras de canos cerrados, ameaçan-
do os funcionários e forçando-os a abrirem a caixa 
Multibanco. 

Os assaltantes levaram o dinheiro que ali 
havia, apoderando-se, igualmente, de outras quan-
tias que se encontravam na dependência. Apenas 
não conseguiram, por demora na abertura, penetrar 
na caixa forte. 

Os gatunos, que actuaram com a cara tapada, 
fugiram num Toyota de matrícula falsa. 

Na altura do assalto, além dos funcionários da 
Caixa Agrícola, encontravam-se na dependência 
bancária três clientes. 

Assaltada, em Cerveira, a 
Cooperativa Agrícola e um 
supermercado instalado 
no mesmo edifício 

Por meio de arrombamento, os ratoneiros 
entraram, durante a noite de 10 para 11 de Novem-
bro, nas instalações da Cooperativa Agrícola de Vila 
Nova de Cerveira de onde apenas levaram um 
número pouco significativo de valores em dinheiro. 

Ainda, no mesmo edifício e na mesma noite, 
foi assaltado o supermercado “ Três Amigos” e os 
assaltantes levaram apenas 30 euros. No entanto, 
talvez em busca de quantias maiores, tentaram abrir 
a caixa registadora incorporada num equipamento 
informático que acabaram por danificar. 

Casa de um emigrante, em 
França, foi assaltada em 
Reboreda 
 

Móveis e electrodomésticos foram levados 
 

No lugar da Ratoeira, na freguesia de Rebore-
da, foi assaltada uma casa pertencente a José Otero 
Pereira, de onde foram levados valores avaliados 
em cerca de 5 mil euros. 

O proprietário do imóvel, emigrante em Fran-
ça, ficou sem electrodomésticos, um aparelho de TV, 
móveis e diversas ferramentas, 

Os assaltantes entraram no imóvel por arrom-
bamento de uma janela no rés-do-chão, tendo 
depois saído pela porta da garagem. 

Vila Nova de Cerveira esteve 
representada em Vigo na Expo-
Gallaecia - VIII Salão de Turismo, 
Gastronomia e Artesanato 
 

Durante os dias em que decorreu o certame, 
Vila Nova de Cerveira esteve representada, através 
de diversas acções, na Expo-Gallaecia - VIII Salão 
de Turismo, Gastronomia e Artesanato que aconte-
ceu na cidade de Vigo. 

O certame foi organizado, no Instituto Ferial 
de Vigo, pela Associacion de Hoteleros e Hosteleros 
e pela Federação Luso-Galaica. 

Carro arrombado próximo do 
Estádio Rafael Pedreira 
 

Um automóvel pertencente ao cerveirense 
João Araújo foi arrombado num estacionamento pró-
ximo do Estádio Rafael Pedreira. 

Os vândalos, para além dos estragos provo-
cados na viatura, não se apoderaram de nada com 
valor, talvez por não haver coisas desse género no 
interior do veículo. 

Nova linha de média tensão 
melhora qualidade de serviço 
em Mentrestido e Covas 
 

Com a finalidade de melhorar a qualidade e a 
continuidade de serviço ao concelho de Paredes de 
Coura, especialmente à vila, a EDP construiu e colo-
cou em serviço uma nova linha de média tensão a 
15 KV, interligação France - Pagade, em Patredes 
de Coura. 

Esta nova linha com cerca de 5,6 Km, abran-
ge as freguesias de Coura e Rubiães do concelho 
de Paredes de Coura e, ainda, as freguesias de 
Mentrestido e Covas do concelho de Vila Nova de 
Cer veira, e vai permitir melhorar significativamente a 
qualidade do serviço às respectivas populações. 

Graças a este investimento agora efectuado 
pela EDP na sua rede de média tensão, em caso de 
avaria na linha principal, há agora mais uma alterna-
tiva para garantir o fornecimento de energia eléctrica. 

Na prática, com esta nova interligação é pos-
sível uma melhor repartição de cargas e a explora-
ção da rede de média tensão é muito mais versátil 
contribuindo, assim, para a diminuição dos tempos 
de interrupção, sobretudo à vila de Paredes de Cou-
ra. 
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PRECISAMOS DE MAIS 100 ASSINANTES! 
AJUDE-NOS A ENCONTRÁ-LOS. NÓS AGRADECEMOS! 
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LOCAIS DE VENDA DO JORNAL “CERVEIRA NOVA”  
EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
 
 BARBOSA, BOUÇA & FERREIRA DA COSTA, LDA. 
 Rua Queirós Ribeiro 
 
 PAPELARIA TALI 
 Largo do Terreiro 
 
 PAPELARIA EUREK@ 
 Avenida 1.º de Outubro 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; 
Inocêncio José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João 
Novais Alves; José Augusto Lopes Gonçalves; José da 
Encarnação Ramos Pereira Pedreira; José Henrique Paula 
Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto Barbosa; Manuel Boni-
fácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; Manuel Puga 
Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

Gondarém - Vila Nova de Cerveira 
 

AMÉRICO JOAQUIM MOTA 
(Faleceu em 7 de Novembro de 2005) 

 

AGRADECIMENTO 
 
 

 

 A FAMÍLIA, na impossibi-
lidade de o fazer pessoalmente 
como seria seu desejo, vem, por 
este ÚNICO MEIO e muito reco-
nhecida, agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram assis-
tir ao funeral do saudoso extinto, 
bem como àquelas que, por 
qualquer outra forma, lhe deram 
provas de consideração e ami-

zade aquando do doloroso transe que a enlutou. 
 Agradece ainda a todos quantos participaram na 
Missa do 7.º Dia em sufrágio da sua alma. 

 
A FAMÍLIA 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil 

PORTO - Miragaia 
 

NAPOLEÃO AUGUSTO 
LOPES DA SILVA 

 

1.º ANIVERSÁRIO DO FALECIMENTO 
(19 de Novembro de 2005) 

 
 

 
 
 
 
 
 

Meu coração triste chora 

De saudade e de não ver 

Faz um ano que partiste 

Não consigo te esquecer 
 
 

 

 
A FAMÍLIA 

 

Carta ao Jornal 
 
Vila Nova da Telha, 5 de Novembro de 2005 
 
Ao 
Jornal “Cerveira Nova” 
Vila Nova de Cerveira 
 
Exmos. Senhores: 
 
 Aproveito esta oportunidade para informar V. 
Exa. se caso houver alguém interessado em possuir a 
colecção do v/jornal, desde o n.º 1 até à presente data, 
estou à disposição para a oferecer completa ou somen-
te os números em que estejam interessados. 
 O motivo desta minha oferta prende-se com o 
facto da minha avançada idade e eu não ter família que 
esteja interessada, pretendendo eu que os mesmos 
não sejam transformados em cinzas. 
 No caso de encontrarem alguém interessado 
podem contactar-me pelo telefone n.º 229428951, na 
minha moradia ou por carta. 
 Sem outro assunto, subscrevo-me com muita 
consideração e estima, 
 

De V. Exa. 
Atenciosamente, 

 
Humberto de Sousa Reina 

Rua do Monte, 362 
4470-794 VILA NOVA DA TELHA 

SUGESTÕES E  
OUTROS REGISTOS 

 
PASSEIOS OCUPADOS DIFICULTAM 
O TRÂNSITO DOS PEÕES 
 
 É frequente os senhores automobilistas, nos 
dias de feira, estacionarem os seus veículos em cima 
dos passeios do arruamento que dá acesso à Feira 
Semanal (lado norte), obrigando os transeuntes a circu-
lar perigosamente pela faixa de rodagem, o que não 
está certo. 
 Senhores condutores, possuindo Vila Nova de 
Cerveira bastantes espaços disponíveis, a qualquer 
hora, para arrumação dos carros, não há, portanto, 
motivo para ocupar abusivamente os passeios com 
veículos. 
 
NEM TUDO LEMBRA 
 
 No edifício, na Rua Costa Pereira, onde anterior-
mente se encontrou instalado, durante longos anos, o 
Posto da G.N.R. de Vila Nova de Cerveira, ainda se 
encontra em “exposição”, no referido edifício, o mastro 
da bandeira que pertencia a essa prestigiosa Corpora-
ção. Essa permanência não faz sentido nesse local, 
uma vez que foi construído, no ano de 1988, um novo e 
moderno quartel noutra zona da vila. 
 

Gaspar Lopes Viana 

Felicitação pelo 35.º 
aniversário do jornal 
“Cerveira Nova” 
 

Queria felicitá-lo a si e a toda a sua equipa, 
novamente, uma vez que já o fiz no livro de visitas 
do vosso site, pelo 35.º aniversário da existência do 
vosso jornal, esperando que seja um incenti vo à 
continuação do bom trabalho que tem vindo a reali-
zar. 

Sou assinante, moro em Lisboa, e espero que 
daqui a muitos anos continue a receber o vosso jor-
nal, com grandes e boas notícias! 

Bem hajam. 
 

Maria Queiroz 
(Lisboa) 

O Jornalista José Luís Manso 
Preto foi absolvido pelo Tribunal 
da Relação num caso em que se 
negou a divulgar as suas fontes 
de informação 
 

Por se ter negado a divulgar as suas fontes 
de informação, num caso em que foi arrolado como 
testemunha de defesa, o jornalista José Luís Manso 
Preto viria, mais tarde, a ser condenado a 11 meses 
de prisão, com a pena suspensa por três anos. 

No entanto, o conhecido jornalista apresentou 
recurso para o Tribunal da Relação, vindo a ser 
absolvido. 

Satisfeito com o resultado, o Sindicato de Jor-
nalistas referiu num comunicado, recentemente 
di vulgado, que o sigilo profissional é um 
«reconhecido fundamento da liberdade de impren-
sa». 

Vale do Minho Digital inclui 
Vila Nova de Cerveira 
 

Foi apresentado, recentemente, o projecto 
Vale do Minho Digital que será mais um meio de 
promoção para a nossa região. 

Nesse portal de acesso ao Vale do Minho 
haverá a inclusão dos municípios de Vila Nova de 
Cer veira, Melgaço, Monção, Paredes de Coura e 
Melgaço. 

Souto Moura falará, em  
Cerveira, sobre o Centro  
Histórico de Valença 
 

A Escola Superior Gallaecia de Vila Nova de 
Cer veira organiza uma conferência, com o Arquitec-
to Eduardo Souto de Moura, intitulada “Reabilitação 
Urbana do Centro Histórico de Valença”, no Fórum 
da Bienal de Vila Nova de Cerveira, no dia 26 de 
Novembro, pelas 17h00, com o apoio da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira e da Projecto-
Núcleo de Desenvolvimento Cultural. 

Os degraus já foram colocados 
 

Há pouco tempo demos notícia da necessida-
de de colocação de uns degraus junto a uma pro-
priedade na Rua 25 de Abril, em Cerveira. 

Podemos agora informar que os degraus já 
foram colocados, facto que será da maior utilidade, 
especialmente para as pessoas mais idosas. 

No “descanso do guerreiro” 
Ferry-Boat S. Cristóvão 
irá ser um café-bar 

Conforme notícias vindas a público, a Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira está na disposi-
ção de transformar o ferry-boat S. Cristóvão num 
café-bar. 

Foi em meados de 2004 que a embarcação 
deixou de fazer a ligação entre Cerveira e Goian, 
tendo, desde essa altura, o ferry ficado desactivado. 

O futuro café-bar irá ficar disponí vel no mes-
mo cais de embarque onde, durante tantos anos, 
prestou grandes serviços. 
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21 de Outubro 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Ordem do dia 
 
Órgão Executivo 
 
• Reuniões da Câmara Municipal – Fixação do dia, 

hora e local 
• Secretário das reuniões da Câmara Municipal – 

Designação 
• Vereadores a tempo inteiro 
• Vice-presidente da Câmara 
• Delegação de competências no presidente da 

Câmara 
• Delegação de competências nas freguesias para 

execução de obras 
• Delegação de competências nas freguesias para 

transportes escolares 
 
Serviços Municipais 
 
• Fundos permanentes – Constituição 
• Notário privativo do município 
• Oficial público para lavrar contratos 
• Execuções fiscais administrativas – responsável 
• Processos contra-ordenação social – Designação 

de instrutor 
• Aprovação da acta em minuta 

“HOMENAGEM A UM ACONTECIMENTO  
MARCANTE DA CULTURA NACIONAL”  
 Depois da apresentação dos projectos digitais 
dos vales do Minho e Lima no Palácio da Brejoeira, em 
Monção, e antes de cortar a fita do troço da A28 entre 
Viana do Castelo e Caminha, no nó de Dem, o Primeiro-
Ministro, José Sócrates, acompanhado de diversos 
governantes, entre os quais, a ministra da cultura, Isabel 
Pires de Lima, presidiu à reabertura oficial do Museu da 
Bienal de Cerveira.   
 José Sócrates, atento às explicações do autarca 
local, José Manuel Carpinteira, do director da bienal de 
arte, Henrique Silva, ou de um ou outro artista, percor-
reu, sem grandes pressas, os corredores do Museu da 
Bienal de Cerveira, parando em algumas das criações 
artísticas que, por qualquer motivo, lhe chamavam maior 
atenção. 
 Cá fora, numa curta declaração aos jornalistas, 
referiu que esta visita ao Museu da Bienal de Cerveira é 
“uma homenagem a um acontecimento marcante da 
cultura nacional” que “tem contribuído quer para a valori-
zação visual da localidade quer para a implementação 
na região de um projecto artístico consolidado”. 
 José Manuel Carpinteira referiu que o Museu da 
Bienal de Cerveira, além de ser entendido como teste-

munho, empenho e criação de tantos e tantos 
artistas, assume-se como uma celebração à 
arte e ao movimento artístico, consagrando 
Vila Nova de Cerveira como um exemplo de 
que a cultura também é possível longe dos 
grandes centros urbanos.     
 O equipamento cultural, que estará 
aberto todos os sábados e domingos das 10.00 
às 13.00 e das 14.00 às 18.00 horas ou em 
qualquer dia da semana com marcação prévia, 
apresenta mais de uma centena de criações 
artísticas em escultura, gravura, fotografia e 
vídeo. 
 Em linhas gerais, revela-se como um 
verdadeiro repositório da história do certame e 
um apelo à memória do trajecto das bienais de 
arte, podendo ser visionadas obras premiadas 
e doações de artistas presentes nas treze edi-
ções realizadas até agora. 
 Aberto ao público em 2002, o Museu da 
Bienal de Cerveira esteve temporariamente 
encerrado nos verãos de 2003 e 2005 para dar lugar às 
bienais de arte contemporânea que, desde 1978, assen-

tam arraias na localidade. Este ano, pode-se dizer que 
reabriu com chave de ouro.   

CONVÍVIO DOS “AMIGOS DE CERVEIRA” EM NEWARK  
 Iniciado em finais da década de oitenta do sécu-
lo passado, o convívio anual dos “Amigos de Cerveira”, 
em Newark, realizado no passado 23 de Outubro, reu-
niu no salão de festas da Igreja de Nossa Senhora de 
Fátima cerca de 300 pessoas da comunidade cervei-
rense radicada naquela cidade norte-americana. 
 Organizado por João Loureiro e sua esposa Ilda 
e António Castro “Mô”, com a colaboração de Leonel 
Carvalho, José Bouçós e sua esposa Idalina, este 
encontro, além da confraternização entre naturais e 
amigos de Vila Nova de Cerveira, tem como principal 
objectivo a angariação de fundos para auxiliar as insti-
tuições humanitárias e sociais do concelho. 
 No presente ano, a contribuição de donativos 
resultou na recolha de cerca de 15 mil dólares que 
serão destinados às referidas entidades e à rede social 
afim de apoiar as famílias carenciadas do concelho. 
Concluído o repasto, confeccionado pelos funcionários 
do Restaurante Ibéria, o convívio prolongou-se pela 
tarde com animação a cargo dos grupos musicais 
Mega 5 e FX Band e o Rancho Folclórico Roca-o-
Norte.  
 Presente no local esteve uma representação do 
grupo de Cavaquinhos de Lovelhe (Diamantino Vale 
Costa e Manuel Carlos Barros) que presenteou os con-
vivas com algumas notas musicais. Na ocasião, foi lida 
uma mensagem do presidente da Câmara Municipal, 
José Manuel Carpinteira, dando conta dos motivos de 

não poder estar presente e agradecendo o apoio dis-
pensado à causa social do concelho. 
 Considerando o interesse da iniciativa, alguns 
jornais luso-americanos fizeram eco deste convívio 
anual, incluindo nas respectivas reportagens, ilustradas 
com fotografias, declarações de João Loureiro, um dos 
grandes obreiros deste convívio anual, o qual disse ao 
jornal “24 horas” que é sempre um prazer a realização 
deste acontecimento e agradeceu o apoio de todos na 
organização, ano após ano, desta festa de carácter 
humanitário. 
 Diamantino Vale Costa, citado no mesmo jornal, 
referiu “É a primeira vez que venho a esta festa e nós, 
no outro lado, sentimo-nos muito sensibilizados pelo 
facto de portugueses, neste caso os cerveirenses e os 
amigos de Vila Nova de Cerveira, colaborarem nesta 
festa para fins humanitários e filantrópicos”. 
 Por sua vez, Manuel Carlos Barros, declarou 
sentir-se orgulhoso por ter sido convidado para este 
convívio e, ao mesmo tempo, sensibilizado ao máximo 
pela forma como foi recebido pelos cerveirenses e não 
só. “Não há palavras para retribuir o agradecimento 
que temos com estas pessoas” sublinhou. 
 Esta iniciativa sinaliza, no entender de José 
Manuel Carpinteira, o apego à terra e o bairrismo da 
comunidade cerveirense residente na área de Newark, 
bem como a sua sensibilidade para auxiliar as institui-
ções do concelho na minimização de problemáticas 

NOVOS NÚMEROS DE TELEFONE DA CÂMARA MUNICIPAL 
 

Para além do 251 708 020 a Autarquia dispõe de mais 4 novos números de telefone: 
919 787 668   /   936 708 022   /   935 708 020   /   961 958 854 

sociais.   



CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

Agência Adriano, Lda. 
(FUNDADA EM 1862) 

Adriano Gonçalves da Cunha 
Ar mador 

 

Funerais e Transladações 
 

Arão - 4930-000 Valença 
Telf.: 251 822 476 - 251 823 546 
Telm. 969 703 739 - 965 803 222 
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Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

“CERVEIRA NOVA” 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

TEM LIVROS PARA 
ENCADERNAR? 

“CERVEIRA NOVA” 
ENCARREGA-SE 

“CERVEIRA NOVA” o seu jornal 

LEIA, ASSINE E DIVULGUE 
O JORNAL “CERVEIRA NOVA” 

Cerveira Nova - Edição n.º 783, de 20/11/2005 
 

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 

 
NOTÁRIA 

 
CARTÓRIO NOTARIAL DE  
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
Certifico, para efeitos de publicação que, por 

escritura de vinte de Outubro de dois mil e cinco, lavrada 
de fls.71 a fis. 72 verso, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número Seis-E, deste Cartório, Maria da Concei-
ção Gonçalves das Presas, N.I.F. 158 100 794, titular do 
B.I nº 7143459, emitido em 30.10.1975, pelo Arquivo de 
Identificação de Lisboa, solteira, maior, natural da fregue-
sia de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, onde 
reside no lugar de Lomba; declara, que é dona e legítima 
possuidora, com exclusão de outrem, do prédio rústico, 
composto por terreno de cultura, com a área de duzentos 
e quarenta metros quadrados, sito no lugar de Casais, 
freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, a 
confrontar do norte com Antoninho Domingues Caldas, do 
sul com José Franco Lima, do nascente com ribeiro e do 
poente com João Manuel Fernandes, OMISSO na Conser-
vatória do Registo Predial, inscrito na respectiva matriz em 
nome dela, justificante, sob o artigo 4.040, com o valor 
patrimonial tributário de 7,63 € e o valor atribuído de qua-
trocentos euros. 

Que adquiriu o referido prédio a Ana Rosa Gon-
çalves e marido José Domingues Caldas e a João Gonçal-
ves das Presas e mulher Maria de Jesus Silva, casados 
sob o regime da comunhão geral, respectivamente seus 
irmãos e cunhados, residentes que foram na referida fre-
guesia de Covas, por doação que não chegou a ser forma-
lizada, no ano de mil novecentos e setenta, tendo logo 
entrado na posse do indicado imóvel, pelo que há mais de 
vinte anos que o possuí, sem interrupção, nem ocultação 
de quem quer que seja. 

Que tal posse tem sido mantida e exercida em 
nome próprio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, 
com o conhecimento da generalidade das pessoas e sem 
oposição nem violência de quem quer seja, gozando de 
todas as utilidades por ele proporcionadas, cultivando-o, 
regando-o, colhendo os correspondentes frutos e rendi-
mentos, pagando as contribuições que sobre o citado pré-
dio incidem, agindo, assim, quer quanto aos encargos, 
quer quanto à fruição por forma correspondente ao exercí-
cio do direito de propriedade, ao praticar os diversos actos 
de uso, fruição, posse e defesa de propriedade, na convic-
ção de que não lesa, nem nunca lesou quaisquer direitos 
de outrem. 

Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado 
prédio vindo a ser contínua, pública e pacífica, factos que 
integram a figura jurídica de usucapião, que invoca. 

Que, nestes termos, adquiriu o mencionado pré-
dio por usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, 
titulo que lhe permita fazer prova do seu direito de proprie-
dade perfeita. 

ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 

Cartório Notarial, vinte de Outubro de dois mil e 
cinco.  

A Notária, 

A) - Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 

 

“O ESCONDIDINHO”“O ESCONDIDINHO”  
Especialidades em grelhados e caça  /  Carnes exóticas 

Costeletas de crocodilo / Bifes de canguru 
Bifes de avestruz / Nacos de veado / Nacos de javali 

AR CONDICIONADO 

AQUECIMENTO CENTRAL 

ESMERADO SERVIÇO 

BOM AMBIENTE 

Chamosinhos, 37   /   SÃO PEDRO DA TORRE 
Telefones: 251 839 256 e 251 837 770 

NÃO ACEITAMOS RESERVAS DE MESAS 

 

Artigos de: 
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

Telf: 251 794 309 

PERDERAM-SE 
 

Junto à Caixa Geral de Depósitos, em Vila Nova de 
Cerveira, as chaves de um automóvel que haviam 

sido esquecidas na própria porta do veículo. A quem, 
por ventura, as tenha encontrado pede-se o favor de 

as entregar na redacção deste jornal, na  
Travessa do Belo Cais, em V.N. De Cerveira 

V E N D O 
ROVER 75 2.0 CDT Connoisseur 

 
Ligeiro, 4 portas, Outubro/2001, 1.591 c.c., diesel, 

c/85.000 km., azul escuro metalizado, em excelente 
estado, c/1 só registo e muitos extras. 

 
Contacto: Telefone: 251 794 762 
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Novos corpos sociais do Centro 
Cultural do Alto Minho para 
o triénio de 2005/2008 
 
MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 
 

Presidente - Alberto Oliveira e Silva 
1.º Secretário - António Rui Viana F. da Ponte 
2.º Secretário - Porfírio Pereira Silva 
 
DIRECÇÃO 
 

Presidente - Maria Luísa Gomes P. Quintela 
Vice-Presidente - Fernando Reis Canedo 
Secretário - Benjamim Moreira 
Tesoureiro - José Manuel Filgueiras 
Vogal - Arnaldo Joaquim Ribeiro 
Vogal - Arnaldo Alves Rodrigues 
Vogal - Maria Armanda Silva Santos 
 

SUPLENTES 
Júlio Capela da Cruz, Maria Luísa Dias Alves Gon-
çalves e José Eduardo Calvet Magalhães 
 
CONSELHO FISCAL 
 

Presidente - Joaquim José Peres Escaleira 
Secretário - José Eduardo Matos Lisboa 
Vogal - José Miguelote C. Monteiro 

Distrito de Viana do Castelo com 
protocolo de colaboração para 
subsídios de educação especial 

 
O elevado número de pedidos de subsídios de 

educação especial constitui uma enorme preocupa-
ção para os responsáveis da Educação e da Segu-
rança Social pelo que urge um aprofundamento dos 
procedimentos de forma a garantir que o subsídio 
seja atribuído a quem efectivamente dele necessite. 

No que diz respeito ao distrito de Viana do 
Castelo os mecanismos implementados pelos servi-
ços da Segurança Social permitiram, entre os anos 
lectivos de 2002/03 e de 2004/05 a diminuição em 
cerca de 50% (de 1275 para 669) do número de pro-
cessos entrados requerendo subsídio de educação 
especial. 

Procurando aprofundar a colaboração mútua, 
no sentido de realizar uma avaliação mais justa e 
rigorosa da atribuição do referido subsídio, foi assi-
nado, nas instalações da DREN no Porto, o Protoco-
lo de colaboração na atribuição de subsídios de 
Educação Especial entre a Direcção Regional de 
Educação do Norte e o Centro Distrital de Seguran-
ça Social de Viana do Castelo. 

O protocolo, subscrito pelos respectivos direc-
tores Margarida Moreira e António Correia, partindo 
do reconhecimento da imprescindível complementa-
ridade de critérios a utilizar pelos respectivos servi-
ços na atribuição de subsídio de educação clarifica 
os vários procedimentos a realizar pelas diversas 
estruturas que intervêm no processo, prevendo o 
contínuo ajustamento dos mecanismos de promoção 
de um maior rigor e de uma maior equidade e justiça 
social na atribuição do referido subsídio. 

Seminário/Reorganização da 
Acção Social face às Novas 
realidades 
 

O Centro Distrital de Segurança Social de 
Viana do Castelo em parceria com o CENSO 
(Cultural e Recreati vo de Messegães, Valadares e 
Sá) está a promover um seminário subordinado ao 
tema “A Reorganização da Acção Social face às 
novas realidades” a realizar no auditório de Santiago 
da Barra no dia 25 de Novembro. 

Este evento tem por objectivo reflectir a inter-
venção social face aos novos contextos sócio-
económicos numa perspectiva intersectorial e multi-
disciplinar, concretamente nas áreas da Psicologia, 
Serviço Social e Educação Social, permitindo uma 
reflexão conjunta e uma partilha de saberes e reali-
dades que contamos dê lugar ao traçado de novas 
estratégias de intervenção no âmbito da Acção 
Social. 

O referido seminário destina-se a profissio-
nais e estudantes das áreas de Serviço Social, Psi-
cologia, Educação Social e outras áreas das Ciên-
cias Sociais e Humanas, sendo a inscrição gratuita. 

Para mais informações e inscrições podem 
consultar o site www.seg.social.pt ou via e-mail para 
isolinda.r.pequeno@seg-social.pt ou ainda pelo tele-
fone 258810300. 

Foi constituída a Uniminho - 
Associação do Vale do Minho 
Transfronteiriço 
 

A Comunidade Intermunicipal do Vale do 
Minho e a Deputación Provincial de Pontevedra par-
ticiparam na cerimónia de assinatura da escritura 
pública de constituição da UNIMINHO - Associação 
do Vale do Minho Transfronteiriço, que se realizou 
no dia 4 de Novembro, no edifício da ex-Alfândega, 
em Valença. 

A cerimónia foi presidida pelo Primeiro-
Ministro, José Sócrates, e contou com a presença 
do Presidente da Região Autónoma da Galiza, Emí-
lio Pérez Touriño. 

José Sócrates visitou a  
Região do Vinho Verde e  
provou vinho novo 
 

A Região do Vinho Verde recebeu a visita do 
Primeiro-Ministro, no dia 5 de Novembro. José 
Sócrates esteve presente na EVAG - Estação Vitivi-
nícola Amândio Galhano, em Arcos de Valdevez. 
Durante o almoço diversas individualidades do distri-
to puderam degustar vinho verde novo com o Pri-
meiro-Ministro. 

Este vinho é resultado de uma vindima de 
grande qualidade, apesar da quantidade ser ligeira-
mente inferior à dos anos anteriores. A competitivi-
dade da região tem sido forte, comprovada pelas 
vendas do Vinho Verde, nos primeiros 8 meses de 
2005. O volume total de vendas aumentou este ano 
cerca de 1,6%, para 37,7% milhões de litros. A 
Região dos Vinhos Verdes é uma das maiores 
regiões vitícolas da Europa, onde trabalham cerca 
de 35.000 viticultores, numa área de aproximada-
mente 34.000 hectares. 

Concebida com o objectivo de desenvolver a 
Vitivinicultura da Região, a EVAG é uma unidade 
experimental que através dos seus trabalhos preten-
de dar resposta aos problemas dos viticultores. A 
Estação representa um pólo fundamental no desen-
volvimento e modernização da Vitivinicultura da 
Região Demarcada dos Vinhos Verdes. A EVAG 
pertence à CVRVV e está instalada em pleno cora-
ção do Vale do Lima, com uma propriedade de cerca 
de 66 hectares, dos quais 32,8 são de área vitícola, 
24,5 de área florestal e 8,6 de área social. Criada 
como um centro de Experimentação e Investigação 
Vitivinícola pela CVRVV, em 1984, alberga actual-
mente o Departamento de Experimentação. 

Inaugurado em 5 de Novembro 
lanço da auto-estrada Viana / 
Âncora / Vilar de Mouros 
 

Aconteceu a inauguração do lanço de auto-
estrada entre Viana do Castelo e Caminha-Vilar de 
Mouros (A28/IC1), que teve lugar no dia 5 de 
Novembro. 

O acto inicial realizou-se no nó de Dem com a 
participação do Primeiro-Ministro e de outras indivi-
dualidades. 

Como curiosidade refira-se que ao outro dia 
da inauguração do troço, exactamente em 6 de 
Novembro, que era domingo, a auto-estrada contou 
com a circulação de inúmeros veículos, chegando a 
haver grandes filas, especialmente entre a Meadela 
e Vila Praia de Âncora. 

Vale do Minho oferece promoções 
para visitar o território 

 
A Comunidade Intermunicipal do Vale do 

Minho, constituída pelos municípios de Melgaço, 
Monção, Paredes de Coura, Valença e Vila Nova de 
Cer veira, lançou o 5.º Programa “Vale do Minho, um 
rio de emoções” que estará em vigor até 15 de 
Junho de 2006, que proporciona uma série de des-
contos aos visitantes do Vale do Minho, desde que 
pernoitem no mínimo 1 noite numa unidade de aloja-
mento do Vale do Minho aderente (desconto de 15% 
se pernoitar uma noite, 20% se pernoitar duas ou 
mais noites), ficando com o direito de usufruírem de 
descontos na restauração (10%), em acti vidades de 
animação e lazer (20%) e na compra de artesanato 
e produtos locais (10%). Neste programa constam 
algumas sugestões para visitar o território, contando 
com a colaboração de 118 aderentes distribuídos 
por estabelecimentos de alojamento, restauração, 
empresas/associações de animação e lazer, adegas, 
museus, cinemas e Delegações de Turismo do Vale 
do Minho. Para aceder aos descontos deste Progra-
ma é necessário solicitar o cartão “Vale do Minho, 
um r io de emoç ões”  atravé s do si te 
www.valedominho.pt que será remetido com a lista 
de aderentes e com as condições de utilização. 

O “Vale do Minho, um rio de emoções” divulga 
algumas das actividades que se podem realizar no 
Vale do Minho, destacando-se as actividades ao ar 
livre que as associações e empresas de animação, 
que actuam no Vale do Minho, têm para oferecer a 
quem procura o contacto com a Natureza, como é o 
caso do Rafting, baptismos de voo, passeios em 
Moto 4, BTT na Área Protegida de Corno de Bico, 
Paintball, Pesca Desportiva e uma série de percur-
sos pedestres pelo território. Existem, ainda, duas 
infra-estruturas com relevância a nível de activida-
des ao ar li vre e que permitem conhecer melhor o 
território: a Ecopista Valença - Monção e as Portas 
do Parque em Lamas do Mouro (Parque Nacional da 
Peneda-Gerês). A oferta di versificada de gastrono-
mia, de artesanato e a da rede de museus locais 
aparecem também como sugestões a visitar. 

A promoção do programa através da Internet 
como forma de divulgar o território vai ao encontro 
da utilização das novas tecnologias para atingir 
vários mercados, pois esta é cada vez mais a forma 
utilizada pelas pessoas para obterem informações 
com a máxima comodidade e sem sair de casa. Esta 
aposta nas novas tecnologias por parte da Comuni-
dade Intermunicipal do Vale do Minho é comprovada 
pela candidatura, já homologada, ao POC_C desig-
nada Vale do Minho Digital, no âmbito da qual será 
criado, entre outros, um Sistema de Informação 
Turística on-line. 

Parque Eólico da Espiga 
já está em funcionamento 
 

O Parque Eólico da Espiga, localizado nas 
freguesias de Moledo, Azevedo e Venade, desde o 
marco geodésico de Espiga até ao Monte de Santo 
Antão, já está a funcionar nas condições exigidas 
pela Direcção-Geral de Geologia e Energia e pela 
EDP Distribuição de Energia, SA. 

O parque eólico possui uma capacidade insta-
lada de 6 MW e uma produção de energia eléctrica 
estimada de aproximadamente 16 GW/h por ano. 

Este empreendimento de energias renováveis 
é constituído por 4 aerogeradores ou moinhos de 
vento, um edifício de comando, um posto de seccio-
namento no espaço afecto ao parque, e caminhos 
de acesso. A sua construção respeitou todas as nor-
mas ambientais e permitiu a requalificação ambien-
tal e paisagística de toda a área inter vencionada e, 
ainda, a requalificação do acesso principal. 

Munições e pólvora 
apreendidas em Valença 
 

Cerca de 300 munições e mais de 300 quilos 
de pólvora foram apreendidas em Valença pelo 
departamento de armas e explosi vos da PSP. 

A apreensão ocorreu na casa de um armeiro 
situada num terceiro andar de um prédio. 

No entanto, o referido armeiro, que tem um 
estabelecimento no interior da muralha de Valença, 
foi detido sob acusação de desobediência às autori-
dades. 

Arranjo de ruas em Caminha 
 

Em Caminha foi aberto concurso para mais 
duas obras na sede do concelho. Trata-se da requa-
lificação da Rua da Corredoura (2.ª fase) e da Ave-
nida João de Deus, que irão ser transformadas em 
espaços públicos com boas condições para veículos 
e peões.  

As duas artérias possuem uma localização 
central e acolhem vários estabelecimentos comer-
ciais, mas o seu estado de degradação é evidente. 
Por isso, ambas as vias vão ser alvo de interven-
ções de reabilitação a ní vel estético e funcional. 

“CERVEIRA NOVA” o seu jornal 



Os Evangelhos contêm uma parte dos mila-
gres que Jesus realizou, a maior parte dos casos na 
área da doença. Desde cegos, leprosos, paralíticos, 
coxos e até mortos ressuscitou o Senhor Jesus Cris-
to! 

Ficamos fascinados com os relatos de tais 
curas, todavia isso pertence ao passado, à história. 
E hoje, como é? Será que podemos esperar actual-
mente a repetição de semelhantes milagres? 

Num tempo em que a Medicina tanto tem 
avançado, haverá necessidade ainda de Deus inter-
vir curando pessoas? 

É verdade que a Ciência progrediu bastante 
nestes últimos anos, mas também é verdade que a 
mesma contínua sem resposta para muitas das 
enfermidades que afligem a sociedade! De facto há 
muitas pessoas, no mundo, que sofrem retidas no 
leito, ou parcialmente incapacitadas de fazerem a 
sua vida diária. 

Talvez o amigo leitor seja uma dessas pes-
soas para quem os médicos já não têm solução. 

Há dois tipos de doença que assolam a nossa 
sociedade: as espirituais e as físicas. 

1) - Doenças Espirituais: depressão, angústia, 
ansiedade, medo, insónias, conflitos interiores, res-
sentimentos, ódio, falta de paz e alegria, etc., são o 
pão nosso de cada dia. 

Acredita-se que muitas das doenças físicas 
têm causas espirituais, eu mesmo admito isso. 

Enfermidades da alma e do espírito produzem 
no ser humano sofrimento, por vezes atroz. Que o 
digam todos aqueles que sofrem! 

2) - Doenças Físicas: também aqui o panora-
ma é negro. Umas doenças mais graves, outras 
menos, e algumas que só o pronunciar o nome origi-
na calafrios, como o cancro, a sida, a tuberculose, e 
tantas outras que nos abstemos de mencionar. 

Prezado leitor: qual é o seu caso? Leia com 
atenção o resto do artigo, pois temos boas notícias 
para si! 

De onde vem tanto mal e sofrimento? Posso 
garantir-lhe que não vem de Deus, como muitas 
pessoas imaginam. 

O Criador não tem prazer no sofrimento de 
ninguém, antes pelo contrário. Por isso, Deus enviou 
à Terra o Seu único Filho, Jesus. É que o Senhor 
ama o ser humano, e quando fisicamente palmilhou 
os caminhos da Palestina curou as pessoas que 
vinham ter com Ele. 

O mal e a dor entraram no mundo por culpa 
do homem que se rebelou contra o seu Criador. A 
criatura sofre, via de regra, porque se encontra lon-
ge de Deus. 

Deus, contudo, pode e quer mudar essa situa-

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico) 
www.igrejaemanuel.org 

 

Está alguém entre vós doente? Chame os presbíteros da igreja e orem sobre ele, ungindo-o com azeite em nome do Senhor. E a oração da fé 
salvará o doente, e o Senhor o levantará; e, se houver cometido pecados, ser-lhe-ão perdoados. (S. Tiago 5:14-15) 

 

COMENTÁRIO 
(2005-11-B)  

O SENHOR JESUS CURA 

ção. Neste preciso momento Jesus está junto do lei-
tor, embora não O veja com os olhos. Ele encontra-
se bem perto de si, e se o leitor tem fé - mesmo 
pequena que seja - poderá receber o milagre de 
cura. 

A Escritura Sagrada, vulgarmente conhecida 
por Bíblia, afirma que Jesus Cristo é o mesmo 
ontem, hoje e eternamente! Isso quer dizer que o 
Filho de Deus está interessado em acabar com o 
seu sofrimento. Sim, Jesus não muda, Jesus é imu-
tável, porque é Deus. 

Os dois maiores milagres da vida podem 
acontecer-lhe de uma só vez prezado leitor, salva-
ção e cura. E o leitor necessita de ambos! 

Pessoalmente sou testemunha ocular de mila-
gres que Deus tem operado, quer em vidas transfor-
madas, quer em pessoas curadas, as quais hoje 
desfrutam felicidade e saúde pelo poder de Deus! 

Amigo leitor: procure orar a Deus, ao Todo 
Poderoso, e se o não sabe fazer, então diga a Deus, 
com fé, estas palavras: “Senhor Jesus, creio em Ti 
como meu Salvador, pois na cruz do Calvário mor-
reste em meu lugar. Também creio em ti como o 
meu médico omnipotente para me curares dos 
males que me afligem. Agora mesmo, Senhor, creio 
e recebo de Ti, pela fé, a salvação e a cura! Amem”. 

 

IMPORTANTE AVISO 
 

Se o amado leitor, depois de ler este 
comentário, sente em seu coração prosseguir este 
caminho, que não é outro, na verdade, senão em 
seguir ao Senhor Jesus Cristo como seu Salvador 
pessoal, visite uma igreja Evangélica, de preferência 
Pentecostal, perto da sua área de residência. Tam-
bém pode contactar comigo através dos telefones 
251 823 463 (Portugal) ou 001 631 666 9238 (E.U.A., 
ou, ainda, com o nosso representante em Portugal, 
o Sr. Guilhermino Trancoso, pelo telefone 251 839 
000. 

Se desejar, pode visitar o nosso web site na 
Internet: http://www.igrejaemanuel.org 

 
Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 
 

HORÁRIO DOS CULTOS EM V.N. DE CERVEIRA 
 Quartas-Feiras, às 20,30 
 Sábados, às 15h30 
  Na Travessa do Belo Cais 
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Mentrestido - Vila Nova de Cerveira 
 

CARMINDA DOS ANJOS DA SILVA 
(Faleceu no dia 5 de Novembro de 2005) 

 

AGRADECIMENTO 
 
 

 A FAMÍLIA, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente, 
vem, muito sensibilizada, agrade-
cer reconhecidamente, por este 
ÚNICO MEIO, a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao funeral 
do seu ente querido e, também, 
àquelas que, de qualquer outra 
forma, lhe manifestaram o seu 
pesar neste momento de grande 

dor. 
 Também agradece a todos quantos se dignaram 
participar na santa eucaristia da missa do 7.º Dia, pelo 
seu eterno descanso. 

 
 

A FAMÍLIA 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda.  /  Candemil 

Vila Nova de Cerveira 
 

MARIA RITA DUARTE FERREIRA 
 

(Faleceu no dia 29 de Outubro de 2005) 
 

AGRADECIMENTO 
 
 

 A FAMÍLIA, muito sen-
sibilizada, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer a todas 
as pessoas que participaram 
no funeral da saudosa extinta, 
bem como a todas aquelas 
que, de uma forma ou de 
outra, lhe manifestaram o seu 
pesar. 
 Agradece igualmente a 
todos que com a sua presen-
ça honraram a eucaristia da 

Missa do 7.º Dia, em sufrágio da sua alma. 

 
A FAMÍLIA 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil 

Gondarém - Vila Nova de Cerveira 
 

EMÍLIA DA CONCEIÇÃO 
FERREIRA MARTINS 

 

(Faleceu no dia 30 de Outubro de 2005) 
 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, profundamente 
sensibilizada pelas provas de amiza-
de, solidariedade e pesar recebidas 
por ocasião do falecimento e funeral 
do seu ente querido, vem, por este 
ÚNICO MEIO, expressar a sua mais 
sincera gratidão. 
 Pelas presenças na liturgia 
do 7.º Dia, em sufrágio da alma do 
seu ente querido, confessa-se igual-

mente muito reconhecida a todos quantos se dignaram 
participar na santa eucaristia. 

 

A FAMÍLIA 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil 

Vila Nova de Cerveira 
 

MARIA DO CARMO MONTEIRO 
(Faleceu em 29 de Outubro de 2005) 

 

AGRADECIMENTO 
 

 

 Seus Filhos, Netos, Bis-
netos, Noras, Genros e demais 
Família, profundamente sensibili-
zados com as imensas provas de 
carinho e amizade que lhes mani-
festaram por ocasião do falecimen-
to e funeral do seu ente querido, 
vêm, por este ÚNICO MEIO, agra-
decer a todas as pessoas que se 
associaram à sua dor ou que, por 

qualquer outro modo, lhes tenham manifestado pesar. 
 Agradecem igualmente a todos que com a sua 
presença honraram a eucaristia da Missa do 7.º  Dia em 
sufrágio da alma da saudosa extinta. 
 

A FAMÍLIA 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil 

Vila Nova de Cerveira 
 

MANUEL JOAQUIM TORRES 
(Faleceu em 8 de Novembro de 2005) 

 

AGRADECIMENTO 
 

 
 Sua Esposa, Alice Tor-
res, e demais Família, na 
impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente, vêm, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer a todas 
as pessoas que, por ocasião do 
falecimento e funeral do saudo-
so extinto Manuel Joaquim Tor-
res, lhes tenham manifestado 
pesar e demonstrado a sua ami-

zade num momento de tão grande dor. 
 Também agradecem a todos quantos compare-
ceram à Missa do 7.º Dia em sufrágio da sua alma. 
 

A FAMÍLIA 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda.  /  Candemil 
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VISITE-NOS NA INTERNET EM 
http://www.cerveiranova.pt 

LEIA E ASSINE “CERVEIRA NOVA” 

Preço de assinatura: 

Portugal - € 15,00  /  Estrangeiro - € 20,00 

Quando o poema nasce 
 

Como a ave é sedenta de voar, 

Logo aos primeiros sinais 

Do amanhecer, 

Assim o poeta 

É sedento de cantar. 

Mas a poesia não tem hora! 

- A perseverança 

É a melhor qualidade do poeta. 

Mas quando o poema nasce, 

A alegria é completa. 

José Cândido Gomes da Fonte 
De “Entre o rio e o mar” 

Carta de um Cerveirense 
 
 Ele nasceu no Castelo, onde hoje se encontra 
instalada a Pousada D. Dinis, portanto na minha queri-
da Vila Nova de Cerveira. Ele é o Sr. António Amorim 
Barbosa. 
 O Barbosa, que é dos velhos tempos, é um 
rapaz afável. Bem novo lhe comecei a ver a inteligência 
de que era possuidor, pois, apesar de trabalhar pouco 
tempo com ele, disso me apercebi. Foi futebolista no 
nosso Cerveira e, pouco a pouco, foi trilhando o cami-
nho que o levou ao lugar de presidente da Junta de 
Freguesia. 
 Passei alguns anos fora do meu País e quando 
regressei logo soube que o Barbosa não se candidata-
va mais. Porquê? Não sei, ou talvez saiba! Foram 30 
anos de bem fazer pela vila que nos viu nascer, algu-
mas coisas ficaram por fazer, e como alguém me dizia: 
«Manel, não há dinheiro» e mais à frente o meu interlo-
cutor me dizia: «muito fez o Totó. Quando foi eleito pela 
primeira vez começou sem nada, e nem dinheiro 
ganhava, agora? Agora vou ver». Acreditei no que ouvi 
- que aquele que te vai suceder seja digno daquilo que 
fizeste ou ajudaste a fazer pela nossa xiquita Cerveira. 
 Aquele abraço, Barbosa, é esta a minha simples 
mas sincera homenagem. 
 

Manuel Maria da Silva 
(Reboreda) 

Um orçamento vazio 
 

Um Orçamento Vazio. 

O momento de apresentação do Orçamento 
de Estado (OE) aviva nos cidadãos a curiosidade e 
a esperança. A curiosidade sobre o que daí virá de 
novo e a esperança de que, pela sua aplicação, res-
surjam melhores condições de vida para a socieda-
de. 

Pelo que vamos lendo, do actual documento, 
não teremos nem uma coisa, nem outra!. 

Com efeito o Orçamento de Estado para 2006 
é mais da mesma receita, continuando a apertar o 
cinto de quem já só tem esqueleto, teimando em 
seguir caminhos que os mais avisados vem alertan-
do que irão desembocar numa qualquer betesga, 
cortando a torto e a direito no investimento de âmbi-
to distrital e concelhio, o que levará à estagnação 
das nossas comunidades locais, tornando-as mais 
carentes, mais débeis e ainda mais afastadas dos 
ní veis de desenvolvimento dos núcleos urbanos. 

O Orçamento de Estado engloba um capítulo 
que se designa por PIDDAC (Plano de Despesas  de 
Desenvolvimento da Administração Central), onde 
se apontam as obras que serão financiadas com 
verbas atribuídas directamente pelo Governo. 

Ora, contra todas as lógicas, é exactamente o 
distrito de Viana do Castelo aquele que menos 
dinheiro receberá desse bolo global, cerca de 35 
milhões de Euros, o que corresponde a 60% do 
montante deste ano e 45% das verbas atribuídas no 
ano de 2004!. 

Contra tamanho "rombo", impunha-se uma 
"trovoada de indignação", mas do que nos vamos 
apercebendo é duma "confrangedora resignação", 
com as habituais desculpas de que o PIDDAC é 
apenas uma das fontes de financiamento, ou de que 
pouco importa o que está orçamentado, pois tal não 
garante o investimento e coisas quejandas! 

Verdade, verdadinha é que havendo, é certo, 
outros fluxos financeiros, são sempre muito limita-
dos, pois o esqueleto central é sempre o PIDDAC, e 
se este está vazio, bem poderão esperar os actores 
políticos pelos grandes empreendimentos, que eles 
não surgirão, pois sem ovos "não se fazem omele-
tas". 

Uma coisa é a solidariedade partidária, outra, 
bem mais importante, é o compromisso político 
assumido com as populações nos actos eleitorais, 
que deve ser honrado até ao fim, sem que tal signifi-
que rebeldia ou hostilidade, pois como afirmou um 
dos autarcas do distrito "se não se concretizarem as 
obras previstas teremos que tomar alguma atitude" e 
outro sentenciou "aí está a nossa falta de escala e 
de peso político que resulta da divisão do distrito em 
duas Comunidades Municipais", situação que já tive-
mos a ocasião de denunciar por di versas vezes!. 

Vamos esperar para ver, mas não ficam mui-
tas esperanças na possível correcção desta injustiça, 
imposta pelo Orçamento socialista, às gentes do 
distrito de Viana do Castelo, que até foi "generosa" 
no voto rosa!. 

 

Campos, 23 de Outubro de 2005 
António Roleira Marinho 

Beijo do Amor 
 

Realizou-se recentemente na Cidade de Beja 
- Alentejo, a Feira do Beijo do Amor - estariam os 
seus visitantes cientes desse Beijo?. Qual a sua 
definição. Sentimento que nos impele para o objecti-
vo da nossa aflição, dos nossos sentimentos. Paixão, 
afecto, inclinação, etc. Porém, o Amor não será algo 
mais?. Amor é o momento e toda a vida. É vê-lo do 
outro lado de uma sala e sentir que se não passa o 
resto da vida com ele, perde-se para sempre. O 
Amor é trabalhar juntos, rirmos juntos, é respeitar-
mo-nos mutuamente, é respeitar as pessoas de 
quem se gosta, de quem se não gosta, por mais difí-
cil que possa ser. 

O Amor é gostar da família, dos amigos. Amar 
é gritar aos quatro ventos os sucessos pequenos e 
grandes. Amar é enxugar as lágrimas quando chega 
o fracasso. Amar é gostar de nos sentirmos realiza-
dos, quando os outros também estão. E querer ter 
filhos, porque eles são, sem qualquer dúvida, o pon-
to de exclamação do verdadeiro e genuíno amor. 
Amar, é rir, especialmente, no meio da discórdia. 

Porque todos nascemos num salão, cujas 
paredes consistem em mil portas de possibilidades, 
cada porta está escancarada para o Mundo. Este 
Mundo cheio de Luz, também de trevas e confusão. 
Fechadas algumas portas deliberadamente muitas 
com medo, sem amor e quase sempre intranquilos. 

Outras portas parecem fechar-se por si, algu-
mas tão silenciosamente que nem damos por conta 
do Amor. Segundo o conde Kousybski, a conduta 
humana rege-se pelos impulsos de quatro necessi-
dades básicas. A saber: - A necessidade de segu-
rança - sentir-se seguro económica e espiritualmen-
te. Necessidade de afecto, quer dizer, a de ser acei-
te por outros, na família, na escola, na Sociedade. 

A necessidade de reconhecimento, sentir-se 
realizado, sentir-se moralmente feliz. Necessidade 
de realização, de experimentar coisas novas, sentir-
se entusiasmado, de ter êxito, de ajudar os outros, 
os que precisam. Isto é o Amor. 

Todas estas coisas são fontes ocultas dos 
estímulos internos, que inconscientemente influem 
sobre a conduta humana. Porém, o Amor tem regras 
práticas. Desenvolver uma Filosofia de Vida. Um 
nome pelo qual a pessoa possa reger em seu bem e 
dos outros, que mais precisam, a sua conduta diária. 

Compartilhar os nossos pensamentos, o com-
panheirismo, essencial para a personalidade de 
Saúde e Amor. Enfrentar os nossos temores e elimi-
ná-los. O Mundo está cheio de pessoas que fogem 
dos seus temores. Equilibrar a fantasia com factos 
positi vos, não caiamos no hábito de desperdiçar a 
nossa vida com sonhos. Perde-se o Amor. 

O Amor é uma Arte. Sabendo dominá-la é 
cultivar uma propriedade com sucesso com optimis-
mo, das pessoas e das coisas. Amar sabiamente, 
porque a Vida, a verdadeira Vida, é uma Vida sem 
Luz. Apenas uma pergunta: sob este Cenário de 
hoje, com tanta turbulência, tanto ódio, será na ver-
dade uma Vida de Amor, uma Vida de Luz? 

 
Salvador J. Pestana de Carvalho 

(Afife) 

25.ª Hora 
Combatentes 

 
As pensões simbólicas que o Governo da 

República decidira facultar aos antigos combatentes 
portugueses no Ultramar andaram para trás. A totali-
dade dos que tinham sido constituídos credores des-
sas pensões não vai receber o que lhe tinha sido 
prometido como compensação simbólica a quem 
pôs a sua vida à disposição da pátria. 

Quem viu esta gente nas três frentes de África 
- Angola, Guiné e Moçambique - arriscar o seu bem 
supremo, a vida, servindo os outros durante anos e, 
sendo pouco mais do que adolescente prematura-
mente amadurecidos, comportar-se com elevação 
por um bem comum mal compreendido e, em muitos 
casos, nem sequer aceite, sabe que ninguém ali 
andou a pensar em recompensas, nem teve a mira 
de quaisquer lucros. 

Por isso, esta decisão de não honrar um com-
promisso, será certamente recebida com muita 
mágoa e causará um natural ressentimento. Afinal, 
quem dá e tira, para o inferno gira, diz o povo na 
sua sabedoria. 

Acompanhemos, pois, os desenvolvimentos 
desta decisão de um Governo onde poucos fizeram, 
sequer, a tropa, quanto mais a guerra. Nem no ar 
condicionado... 

 
Joaquim Letria 

In - 24 Horas, de 28/10/05 

Carta ao Director 
 
Cornes, 8 de Novembro de 2005 
 
Exmo. Senhor 
Director do Jornal Cerveira Nova 
 
 Com cordiais saudações pedia a publicação do 
seguinte texto: 
 No último acto eleitoral de 9 de Outubro fui con-
frontado pela presidente da mesa com uma situação 
que sinceramente me deixou surpreendido e que passo 
a explicar. 
 A senhora em questão impediu-me de introduzir 
os boletins de voto na respectiva urna, querendo obri-
gar-me a entregar-lhe os boletins para que fosse ela 
própria a introduzi-los. Tentei explicar que era meu direi-
to fazê-lo eu, mas em vão. 
 Foi-me então dito que tal decisão tinha sido 
tomada em assembleia da mesa de voto. Pelos vistos 
em Portugal há regras que em Cornes se alteram con-
forme a vontade dos representantes do povo local, à 
semelhança do que defendia Otelo Saraiva de Carvalho 
(as leis da comuna). 

 Finalmente, perante a minha insistência e depois 
de reacções menos agradáveis, foi-me permitido votar 
dentro das regras estabelecidas no País. 
 Gostaria sinceramente não ter de voltar a ocupar 
as páginas do seu Jornal com coisas negativas que não 
dignificam ninguém, para isso permito-me aconselhar a 
quem manda na freguesia a evitarem as provocações e 
comentários desagradáveis, que se espalham por todo 
o concelho, tão desnecessários, como despropositados. 
Penso que um pouco de contenção e humildade não 
fazem mal a ninguém. 
 E lembrem-se: lá diz o velho ditado «não há bem 
que sempre dure nem há mal que não acabe». 
 Junto envio cópia dum pedido de informação à 
Comissão Nacional de Eleições que pode ajudar a 
esclarecer os leitores interessados. 
 Com os meus cumprimentos e sinceros votos de 
felicidades para a família do nosso Jornal. 
 

Manuel Barbosa 
 

PS - Está previsto na lei eleitoral (Lei Orgânica n.º 
1/2001, de 14 de Agosto) que cabe ao eleitor, e não ao 
presidente da mesa, a introdução dos boletins de voto 
na urna (artigo 115, n.º 5). 
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ASSINE E DIVULGUE  

“CERVEIRA NOVA “ 

O QUINZENÁRIO QUE 

JÁ COMPLEOU 35 ANOS AJUDE-NOS, POR FAVOR,  A CHEGAR AOS 1.500 ASSINANTES! 

CENEGA - Centro Nacional de 
Emergência da Gripe Aviária  
 

Já estão em funcionamento os mecanismos 
de informação pública disponibilizados pelo Ministé-
rio da Agricultura Desenvolvimento Rural e das Pes-
cas no âmbito do acompanhamento da Gripe Aviária. 

Através do número verde 800 207 275 o públi-
co em geral poderá obter informações sobre assun-
tos relacionados com a Gripe Aviária. A linha CENE-
GA funcionará de segunda a domingo entre as 
08h00 e as 20horas. 

No site da Internet www.gripedasaves.pt esta-
rão também disponíveis todas as informações e 
esclarecimentos que serão divulgados, pelo Ministé-
rio da Agricultura, pela Direcção Geral de Veteriná-
ria e pela CA - (Comissão de Acompanhamento da 
Gripe das Aves). 

REGRAS DE AUTORIZAÇÃO PARA VENDAS 
DE AVES EM MERCADOS E FEIRAS 

Na sequência das medidas que foram determi-
nadas no AVISO nº 1 de 22 de Outubro de 2005, da 
Direcção Geral de Veterinária (DGV), que têm por 
objectivo prevenir a eclosão de qualquer foco de 
“Gripe aviária” e que resultaram da aplicação da 
Decisão Comunitária 2005/745/CE de 21 de Outubro 
de 2005, importa esclarecer quais as condições 
gerais em que serão concedidas autorizações à reali-
zação de venda de aves em mercados. 

Tratando-se de um universo de mais de 400 
mercados que decorrem mensal ou semanalmente e 
cujo processo de autorização carece de celeridade, 
pelo que, para esse efeito, se torna necessário dele-
gar nos Serviços Veterinários da Direcções Regio-
nais de Agricultura a faculdade de decisão relativa ao 
disposto no ponto 4 do AVISO N 1/DGV, de 22/10, 
sobre a concessão das referidas autorizações. 

As autorizações para a realização das concen-
trações relati vas ao comércio de aves dos mercados 
rurais, serão concedidas após a apresentação de 
uma “avaliação de risco” elaborada pelos Médicos 
Veterinários Municipais, a apresentar nos serviços 
veterinários das DRAs, tendo em consideração os 
seguintes aspectos: 

1. O local de venda das aves é bem delimitado, 
podendo o solo ser coberto com uma lona ou oleado;  
tendo sido verificada in loco a eficácia dos dispositi-
vos que impedem os contactos entre aves domésti-
cas e aves silvestres, confirmando nomeadamente, a 
não existência nos locais de penas, fezes, restos de 
cadáveres de aves ou outros vestígios de aves. As 
aves serão mantidas em jaulas ou caixas no interior 
nas viaturas de transporte. As jaulas e as aves não 
podem em condição alguma ser colocadas no chão. 
As aves devem ser transferidas para as caixas de 
venda e disponibilizadas aos compradores sem con-
tacto com o solo. O espaço de venda deve estar de 
preferência isolado nas partes laterais e superioras 
com um “avançado” de menos 3 m de fundo, desde a 
parte da viatura pela qual se acede às aves. O que 
se pretende é que o dispositivo de protecção sir va 
para abrigar as aves expostas dos ventos que podem 
arrastar detritos locais. 

2. Garantir que não ocorrem vendas em simul-
tâneo de galináceos, excluídos os perus, misturados 
com anseriformes (patos, gansos ou cisnes) aves 
exóticas e ornamentais e columbídeos (pombos e 
rolas). A venda destas aves só pode ocorrer em fei-

ras ou mercados separados;  
3. Exista um sistema de registo dos comer-

ciantes/apresentantes de aves, tendo em vista con-
trolar a origem e quantidade das aves expostas.  
Sugere-se que os fiscais da Câmara Municipal ou da 
Junta de Freguesia elaborem uma ficha para cada 
comerciante de aves e na qual seja registado o 
número de aves movimentadas. Esses registos deve-
rão ficar arquivados a fim de poderem ser disponibili-
zados para consulta pelos serviços veterinários ofi-
ciais. Nessa ficha deverão ser registadas as even-
tuais ocorrências ou situações de risco que tenham 
sido observados pelo Médico Veterinário Municipal 
ou pelos fiscais do mercado. 

4. Os serviços veterinários municipais têm de 
facto possibilidade de verificar e controlar, no local, 
as condições do transporte, maneio e modo de 
comercialização das aves, bem como a eficácia das 
operações de limpeza e desinfecção antes e após as 
actividades de venda. Os comerciantes devem asse-
gurar em articulação com os ser viços municipais, que 
imediatamente após terminada a venda e fechada a 
viatura, o solo/piso dos pontos de venda seja limpo 
(varrido) e as limpezas sejam colocadas em saco 
fechado e colocados no contentor do li xo. Após esta 
limpeza deverá o mesmo local ser de novo desinfec-
tado. A escolha do biocida deve ter em conta a eficá-
cia relati va para vírus e natureza das superfícies a 
desinfectar (ver página web da DGV). Caso sejam 
cumpridos estes requisitos mínimos a autorização 
deve ser concedida, mesmo quando os mercados se 
realizam em espaços ao ar livre. 

Não são autorizados mercados que se situem 
na circunscrição geográfica das áreas de risco 
(zonas onde existe uma densidade de aves migrató-
rias que se enquadram no critério do Anexo 1 da 
decisão comunitária 2005/734) identif icadas pelo Ins-
tituto de Conservação da Natureza (mapas disponí-
veis em www.gripedasaves.pt) 

Nos termos da alteração introduzida pelo pará-
grafo 2 do art. 1º da Decisão 2005/745/CE de 21 de 
Outubro, as disposições constante no Aviso 1/G de 
22 de Outubro, poderão ser revistas até 1 Dezembro 
de 2005, em função da evolução do risco da doença 
no espaço da União Europeia. 

 
Lisboa, 3 de Novembro de 2005 

Direcção-Geral de Veterinária 

Determinados projectos que, 
pela sua natureza, dimensão ou locali-
zação, sejam susceptíveis de provocar 
incidências significativas no Ambiente, 
estão sujeitos a um processo de Ava-
liação de Impacte Ambiental (AIA), 
prévio ao licenciamento. 

A Avaliação de Impacte Ambien-
tal é um instrumento preventivo funda-
mental da política de Ambiente e do 
ordenamento do território, constituindo 
uma forma privilegiada de promover o 
desenvolvimento sustentável, pela 
gestão equilibrada dos recursos natu-
rais e protecção da qualidade do 
Ambiente e deste modo, contribuindo 
para a melhoria da qualidade de vida 
do Homem. Das várias fases deste 
processo de AIA, destacam-se a apre-
ciação técnica do Estudo de Impacte 
Ambiental e a Consulta Pública. 

A Consulta Pública tem como 
principal objectivo proporcionar uma 
alargada participação das entidades e 
cidadãos interessados na apreciação 
do projecto, antes de ser licenciado. 

Assim, nos termos .e para efei-
tos do preceituado no nº 2 do art. 14.° 
e nos arts. 24.° e 26.° do Decreto-Lei 
n.º 69/2000, de 3 de Maio, o Estudo de 
Impacte Ambiental encontra-se dispo-

nível para Consulta Pública, durante 
25 dias úteis, de 28 de Outubro a 5 de 
Dezembro de 2005, nos seguintes 
locais: 

- Instituto do Ambiente 
Rua de “O Século”, 63 / 1200 

LISBOA 
- Comissão de Coordenação e 

Desenvolvimento Regional do Norte  
Rua Formosa, 254 4049-030 

PORTO 
- Câmara Municipal de Caminha 
Praça Conselheiro Silva Torres / 

4910-122 CAMINHA 
O Resumo Não Técnico pode 

ser consultado nas Juntas de Fregue-
sia de Argela e Vilar de Mouros encon-
trando-se também disponível na Inter-
net (www.iambiente.pt)., 

No âmbito do processo da Con-
sulta Pública serão consideradas e 
apreciadas todas as exposições que, 
apresentadas por escrito, especifica-
mente se relacionem com o projecto 
em avaliação, devendo ser dirigidas ao 
Presidente do Instituto do Ambiente 
até à data do termo da Consulta Públi-
ca. 

 
Alfragide, 20 de Outubro de 2005 

Instituto do Ambiente 

Consulta pública -  
“A28/IC1 - Lanço Viana do Castelo / Caminha, 
troço Riba de Âncora / Caminha, nó de Vilar 
de Mouros Sul” 

OUTONO, 
VIDA E NATUREZA 

 
Poema de Manuel Viegas 

 
Já estão as folhas caindo 
E vão rolando no chão 
À muito o verão foi indo 
Estamos em nova estação 
 

As árvores sem a folhagem 
Têm outro aspecto agora 
São uma simples miragem 
Da sua beleza outrora 

 
Campos nus e ressequidos 
Onde a flora foi morrendo 
Arbustos enfraquecidos 
Tudo vai envelhecendo 
 

Tempo muito feio e triste 
Em que tudo se definha 
E que nada lhe resiste 
Nem sequer erva daninha 

 
É uma triste beleza 
Paisagem sem cor nem vida 
Que a própria natureza 
Deixou feia e destruída 
 

Vem a chuva, vem o vento 
E também a trovoada 
Num preludio de tormento 
Da natureza zangada 

 
O Outono já chegou 
Com sua melancolia 
E a natureza ficou 
Em lenta e triste agonia 
 

Também nós com a idade 
Cabelos embranquecendo 
Perdemos a mocidade 
E vamos envelhecendo 

 
É o Outono da vida 
Que trazido pelo tempo 
Põe nossa alma perdida 
Nos braços do esquecimento 
 

Rugas no rosto aparecem 
Envelhecidas, vincadas 
Nossas forças enfraquecem 
E ficam debilitadas 

 
Tal como a folha caída 
Tudo afinal tem um fim 
O Outono e a vida 
Foi Deus que criou assim 



Cerve ira  Nova  - 20 de Novembro de 2005 Documentos Cerveirenses -  11 

http: //www.cerveiranova.pt 

MINHA TERRA MINHA MATER 
Eu queria ser esse Gavião 

Bendita Terra, bendito chão, sagrado é o teu 
céu e mística a tua luz. Sagrado Minho, e o rio que te 
deu o nome, sagrada serra e os caminhos que a per-
correm.  

Um dia parti, num comboio a vapor, na velha 
estação de Gondarém. A pesada locomoti va apitou 
anunciando a partida e num estrondo entre chiar de 
ferro esmagando ferro, envolta em espessa fumarada, 
e num esforço titânico lá se pôs em andamento muito 
lento, até retomar a sua marcha normal. O cais 
começa então a desaparecer numa visão envolta em 
mistério, ante os meus olhos que, cobertos de lágri-
mas, mal já viam as formas do edifício da estação e 
os seus contornos de granito e a desaparecer tam-
bém aquela terra, aquele vale que me serviram de 
berço até então. O túnel acabou quase com tudo,  
porque do outro lado me esperava a aventura de 
uma nova vida. Todo o meu corpo sentiu uma estra-
nha sensação ao separar-se de tudo que eu mais 
amava. Sinto isso hoje, já não me restam dúvidas, a 
minha terra, os meus caminhos, o meu monte e os 
penedos de granito que eu saltava quase de olhos 
vendados, tão familiares eles me eram, e neles me 
sentava para descansar, envolto em pensamentos e 
projectos.  

Choro por estar longe de ti, mas choro de ale-
gria por ver-te enaltecida, como sempre, pelos teus 
dilectos filhos. Terra de encanto cuja beleza sobre-
voa por cima das nuvens, tão alto quanto o próprio 
céu onde vão enxaguar as minhas lágrimas. 

Voo a cada instante para ti, minha amada, 
sobre o corcel de prata de fogo, galopo para a tua 
morada, idêntica à de Febo. A cada instante fustigo 
os meus corcéis na tua direcção para me refugiar 
nos teus braços, Gondarém. 

A minha mãe, aquela que tu tão determinante 
foste para me conceber, trouxe-me à tua sagrada luz 
em 25 do mês de Janeiro do ano do Senhor de 1944. 
Naturalmente no desvelo de todas as mães, a minha 
lá me foi criando entre mil cuidados para que de mim 
saísse coisa que se visse. 

Cresci entre irmãos no teu meio tão puro entre 
pessoas encantadoras alicerçando o meu futuro que 
afinal se desenrolou bem longe de ti, deixando 
memórias de ouro, de prata e de bronze. Memórias 
de cera que se consumiram no calor das fogueiras 
que devoram o tempo. 

Quando sobrevoo por cima de ti Gondarém, 
por entre nuvens apetece-me gritar a plenos pulmões 
e perguntar... - onde está o tio Pote do Ramilo, o tio 
João do Dezanove, o tio Regedor, o tio Adelino do 
Outeiro, o tio Manuel da Chanzinha (matador de por-
cos), o tio Laurestim (o taberneiro, tio trinta), o tio 
Manuel do Gato, o tio Alfredo Mormo, o tio Zé do 
Barraco, o tio Zé Marinheiro, o tio João Ratão, o tio 
Cesteiro, o tio Gabriel, o tio Narciso, o tio João Jardi-

neiro, o tio Moisés, o tio Joaquim dos Netos, o tio Zé 
de Gouvim, o tio Alfredo Cobaninho, o tio Zé Pires, o 
tio Alfredo de Clotilde, o tio Pitoco, o tio Manuel do 
Feital, o tio Manuel do Vizo, o tio Zé da Luz (o ferrei-
ro), o tio César (o barbeiro),o tio Malheiro, o tio Tainú, 
o tio Barruel, o tio Franklin (o tanoeiro), o tio João 
dos Portais, o tio Manuel do Feitor, o tio Dimas, o tio 
Abel, o tio João dos Carros, o tio José Vigia, o tio 
Alfredo da Oliveira, o tio Zé Galego, o tio Zé Lima (o 
soqueiro), o tio Costa (merceeiro), o tio Zé da Lucin-
da, o tio Saúl, o tio Zé do Passal, o tio Zé Correia, o 
tio Zé da Seniza, o tio António Manco (o sapateiro), o 
tio Manuel Soqueiro, o tio Zé Branco, o tio Alfredo da 
Gracinda, o tio Cambeta, o tio Lino (guarda-rios), o 
tio Luís do Abreu (o trolha), o tio Chico de Cunha (o 
trolha), o tio João das Barreiras, o tio Zé do Abreu 
(canteiro, o mestre que transformava o granito em 
rendilhados graciosos conhecidos em todo o Alto 
Minho). Onde estão todos e muitos mais? Nomes e 
mais nomes a lembrarem os filhos que tu viste nas-
cer Gondarém, e que a todos acolheste de novo no 
teu ventre guardando-os para a eternidade? Pergun-
to com a mesma voz trovejante onde estarão ainda a 
tia Emília do Cunha, a tia Albertina do Cunha, a tia 
Albina, a tia Maria da Portela, a tia Raquel, a tia 
Ermelinda do Passal, a tia Antónia da Canucha, a tia 
Arminda Ratona, a tia Constança do Gato, a tia Matil-
de do Dezanove, a tia Ana do Penedo, a tia Oli veira 
(a parteira que me assistiu no nascimento e a tantos 
outros filhos da terra), a tia Isaura, a tia Clotilde, a 
Tia Pureza da Gracinda, a tia Maria do Penedo, a tia 
Artemiza do Penedo, a tia Rosa do Penedo, a tia 
Maria Zé, a tia Pureza do Rego, a tia Eugénia, a tia 
Aurora do Gomes, a tia Maria do Ferreiro, a tia Isa-
belinha de Gouvim, a tia Rosa do Trinta, a tia Sofia, a 
tia Elisa do Manco, a tia Bárbara, a tia Carminda, a 
tia Maria da Chanzinha, a tia Olímpia da Chanzinha. 

Que Deus os tenha a todos no reino da sua 
imensa Glória, é a homenagem que lhes quero dar 
com todo o merecido respeito, pessoas essas que 
recordo nas páginas da minha humilde existência 
como que se estivessem todas vi vas. Eram elas que 
formavam a sociedade de então, sociedade muito 
respeitável, diga-se, onde ainda existia o conceito 
dos homens bons e das mulheres virtuosas. Deixo-te 
por hoje minha terra, não porque me doa já a mão,  
mas por que não posso por agora dizer mais nada, 
quero só ficar a pensar em ti, daqui no meu canto 
pequeno e escuro, tristemente, por não poder estar 
contigo, a olhar-te no lugar mais alto que tu tens, o 
monte de Góios, qual gavião que nada tem, mas que 
se contenta e é, apesar de tudo, com tudo que domi-
na e vê lá das alturas. 

Eu queria ser esse Gavião 
José Alves 

(Gondarém / Damaia, 24/10/2005) 

REVIVER O PASSADO... 
(Breia - Cerveira) 

 
Olhar o  vosso site é revi ver o passado, olhar 

as fotografias publicadas é reviver os momentos que 
também me viram passar por esses sítios, essas 
pedras, esses caminhos. O verde mais verde, um rio 
sempre ao nosso lado, num Minho sempre presente. 
São as cores e os cheiros, o cheiro das uvas, do 
milho verde, das vacas a serem mungidas no quin-
teiro, da cameleira do Jardim, dos perfumes da terra. 
São os sons, dos homens que trabalham no campo, 
das águas a correr das bicas, da minha Avó a cozi-
nhar, o cheiro da marmelada a secar à janela, dos 
fins de tarde mais bonitos e mais laranjas que algu-
ma vez senti. Subir às árvores para comer peras e 
maçãs, depenicar as uvas nos cachos, ir às amoras 
e voltar sem uma única na tigela e com a boca roxa 
de tantas comer! Os foguetes no 15 de Agosto, o 
cheiro das velas queimadas na Procissão da véspe-
ra. O Cântico do Rancho, as batidas das chinelas no 
palco de madeira... coisas que cá em Lisboa nin-
guém percebe quando falo. 

Não imaginam as saudades que tenho do 
lugar que sinto meu para sempre, do andor que 
todos os anos saía da Quinta, do cheiro das Flores 
que o adornavam, da azáfama em volta do seu 
arranjo, e da imagem que sempre levava em cima,  
e que desde então todos os dias lhe rezo - O Senhor 
da Prisão - para que Ele nunca me faça esquecer a 
Terra que viu nascer a minha Família, as gentes que 
me marcaram, e que por tudo isto são e serão parte 
sempre muito importante da minha existência Huma-
na. 

Pensamento que tantas vezes tivemos quan-
do íamos à Capelinha do Monte da Senhora da 
Encarnação...! 

São estas pequenas  coisas que nos formam 
como pessoas, coisas simples, mas vi vidas, verda-
deiras e muito Portuguesas. E por tudo isto lhes 
peço que não se esqueçam de quem por amor e 
existência por aí passou, deixando marcas que nem 
o tempo poderá apagar! Este talvez seja o meu tri-
buto aos meus Avós Abílio e Maria Felicidade Brito 
Fontes, que tanto amaram a Breia, Cerveira e as 
suas gentes, e que me formaram para vos dizer ago-
ra tudo isto!  

A todos um Muito Obrigado! 
Um Abraço 
Joana Fontes (Lisboa) 

O PASSADO RECORDAMOS 
 

Joguei às escondidas 
Com a bela Laura Dias 
Por essas terras floridas 
O amor das raparigas 
 

Mas outra apareceu 
A despicar meu amor 
Como Anjo lá do Céu 
Com perfume duma flor 

 

As duas fui namorando 
O ciúme dava jeito 
Amor eu ia jurando 
Sempre com muito respeito 
 

Meu rosário d’amores 
Que pouco aproveitei 
A Deus eu dou meus louvores 
Nunca delas abusei 

 

Foi sopro da mocidade 
O tempo tudo levou 
Deus destina a verdade 
E manda p’ra onde vou 
 

Se beijinhos nós trocamos 
Como pólen da flor 
É prova que nos amamos 
Assim é quem tem amor 

 

Tantos anos decorridos 
Às vezes nos encontramos 
Ficamos sempre amigos 
O passado recordamos 
 

Lamento duma vida 
Que o tempo devorou 
Essa vida tão querida 
Que tão depressa passou 

 

Alípio Manuel Fernandes 
(Reboreda) 

VILA NOVA DE CERVEIRA 
- Ao longo dos anos - século XX 

Continuando a publicação de postais editados 
pela Comissão de Festas Concelhias de 2005, colo-
camos hoje, em Cerveira Nova, uma imagem que 
retrata trajes cerveirenses do início do século XX. 

“CERVEIRA ADORADA” 
 

Cerveira é beleza; admire-a. 
Cerveira é felicidade; desfrute-a.  
Cerveira é um sonho; torne-a realidade. 
Cerveira é um desafio; enfrente-a. 
Cerveira é preciosa; cuide dela. 
Cerveira é riqueza; conserve-a. 
Cerveira é amor; goze-a. 
Cerveira é promessa; cumpra-a. 
Cerveira é alegria; mereça-a. 
Cerveira é paz; viva-a. 
Cerveira é uma oportunidade; aproveite-a. 
Cerveira é um berço; embale-a; 
Cerveira é uma flor; cheire-a. 
Cerveira é um hino; cante-a. 
Cerveira é um mistério; descubra-a. 
Cerveira és tu, a minha adorada Vila!... 

 

D.M. 
(Cerveira) 
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CERVEIRA NOVA 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

VENDO 

 

GRUA PARA OBRAS 
MARCA CAIL 14X14 
BEM CONSERVADA 
PREÇO: € 5.000 

Telemóvel: 
963 040 429 

VENDE-SE 
 

EM VNCERVEIRA 
 

Apartamento c/3 quartos, 2 wc, 
sala e cozinha tipo americano, 

área 134 m2 e varanda c/cerca de 
20 m2, garagem fechada, no 

centro de vila, bem localizado, 
com vistas para o rio até à foz. 

 
Contacto: 966 022 274 

 

A & Q - Contabilidade, Lda. A
 &

 Q A
 &

 Q
 

EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS  /  Lojas 17 e 18 
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA 

E-mail: a.q.contabilidade@mail.telepac.pt 
Telefone: 251 708 300  /  Fax: 251 708 309 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

5ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Távora, 1 - Limianos, 2 
Melgacense, 3-Ancorense, 1 

P. Barca, 0 - Vila Fria, 0 
Darquense, 2 - Neves, 0 
Chafé, 1 - Castelense, 0 
Alvarães, 0 - Courense, 3 

Âncora Praia, 3 - Raianos, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

  1º - Limianos 15 

  2º - Darquense 13 

  3º - Melgacense 13 

  4º - Ponte da Barca 9 

  5º - Távora 9 

  6º - Neves FC 9 

  7º - Courense 6 

  8º - Âncora Praia 6 

  9º - Alvarães 6 

10º - Raianos 4 

11º - Ancorense 4 

12º - Chafé 3 

13º - Vila Fria 1 

14º - Castelense 1 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

5ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Castanheira, 1 - Fachense, 1 
Perre, 3 - Vila Franca, 1 
Moreira, 4 - Campos, 3 
Artur Rego, 1 - Torre, 2 
Neiva, 2 - Vit. Piães, 3 

Moledense, 5 - Bertiandos, 1 
Folgou: Ambos os Rios 

 

CLASSIFICAÇÃO 

  1º - Perre 12 

  2º - Moledense 10 

  3º - Castanheira 9 

  4º - Moreira 9 

  5º - Campos 8 

  6º - Artur Rego 7 

  7º - Vitorino Piães 7 

  8º - Vila Franca 6 

  9º -  Fachense 5 

10º - Ambos os Rios 4 

11º - Torre 4 

12º - Bertiandos 3 

13º - Neiva FC 0 

  1º - Bragança 20 

  2º - Maria da Fonte 18 

  3º - Mirandela 18 

  4º - Joane 15 

  5º - FC Amares 13 

  6º - Oliveirense 12 

  7º - Esposende 12 

  8º - Merelinense 11 

  9º - Brito 10 

10º - Cabeceirense 10 

11º - Mondinense 10 

12º - Monção 8 

13º - Valpaços 8 

14º - Cerveira 7 

15º - Vinhais 6 

16º - Correlhã 6 

17º - Vianense 5 

18º - Valenciano 5 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

7.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Valpaços, 1 - Cerveira, 1 
Merelinense, 4 - Monção, 1 
Oliveirense, 2 - Vinhais, 1 

Bragança, 1 - Brito, 0 
Mirandela, 2-Cabeceirense, 0 
Valenciano, 1-Mondinense, 2 
Vianense, 1 - Maria Fonte, 5 

Joane, 0 - FC Amares, 4 
 

8.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Correlhã, 0 - Joane, 2 
Cerveira, 0 - Esposende, 0 
Monção, 8 - Valpaços, 1 

Vinhais, 2 - Merelinense, 0 
Brito, 1 - Oliveirense, 1 

Cabeceirense, 0-Bragança, 2 
Mondinense, 1-Mirandela, 2 
Maria Fonte, 6-Valenciano, 0 
FC Amares, 6 - Vianense, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DE JUNIORES A 
2.ª DIVISÃO 

(Série A) 
 

8.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Moncorvo, 4 - Esposende, 2 
Taipas, 8 - Cerveira, 2 

Vianense, 0 - Flaviense, 0 
Famalicão, 3 - Penafiel, 4 
Diogo Cão, 0 - Varzim, 5 

Tirsense, 2 - Merelinense, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Penafiel 21 

 2º - Varzim 19 

 3º - Tirsense 19 

 4º - Merelinense 18 

 5º - Famalicão 16 

 6º - Flaviense 14 

 7º - Diogo Cão 10 

 8º - Cerveira 6 

 9º - Taipas 4 

10º - Vianense 4 

11º - Moncorvo 4 

12º - Esposende 1 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DE JUNIORES B 
2.ª DIVISÃO 

(Série A) 
 

8.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Mirandela, 0 - Penafiel, 3 
Gil Vicente, 3 - Vizela, 2 
Varzim, 1 - Diogo Cão, 0 
Guimarães, 2 - Fafe, 0 

Merelinense, 2 - Rio Ave, 0 
Cerveira, 1 - Braga, 0 

 

CLASSIFICAÇÃO 

  1º - Guimarães 21 

  2º - Braga 16 

  3º - Penafiel 16 

  4º - Rio Ave 13 

  5º - Cerveira 13 

  6º - Varzim 11 

  7º - Vizela 10 

  8º - Merelinense 10 

  9º - Gil Vicente 10 

10º - Diogo Cão 9 

11º - Fafe 6 

12º - Mirandela 0 

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL   
DE VIANA DO CASTELO 

 

CASTIGOS DO 
CONSELHO DE DISCIPLINA 

 
CAMPEONATO DISTRITAL  
DA 1.ª DIVISÃO DE HONRA 
 
CCD ANCORENSE 
 José Paulo Alves Costa 
  15 Dias de suspensão e multa de € 30 
 António Manuel Vasconcelos 
  15 Dias de suspensão e multa de € 30 
 Paulino José Martins Conde 
  2 Jogos de suspensão 
 

NEVES F.C. 
 Ricardo Jorge Pinto Coelho Amaral 
  2 Jogos de suspensão   

SPORT CLUB MELGACENSE 
 Luís Miguel Lima Correia 
  1 Jogo de suspensão 
 

UNIÃO DESPORTIVA OS RAIANOS 
 Marco Paulo Ferreira Rodrigues 
  1 Jogo de suspensão 
 

ASS. DESP. DE CHAFÉ 
 Vítor Manuel Aguiar Ferreira 
  15 Dias de suspensão e multa de € 30 
 Porfírio Maximino Rodrigues Dias 
  2 Jogos de suspensão 
 

ÂNCORA PRAIA F.C. 
 Bruno Miguel Fernandes Rodrigues 
  2 Jogos de suspensão 
 
CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO 
 
GRUPO DESP. DE BERTIANDOS 
 Nuno Miguel Rebolo Guimarães 
  1 Jogo de suspensão 
 Filipe André Teixeira Lima 
  2 Jogos de suspensão 
 

CCD MOLEDENSE 
 André Pedro Gonçalves Terleira 
  2 Jogos de suspensão 
 

ASSOC. DESP. DE CAMPOS 
 José Luís Gonçalves Gomes 
  3 Jogos de suspensão 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 2.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

7.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Torcatense, 0 - Fafe, 0 
Lixa, 1 - Sandinenses, 1 

Valdevez, 1 - U. Madeira, 1 
Portosantense, 0 -Ribeirão, 0 
Vilaverdense, 1 - Braga B, 2 
Camacha, 3 - Famalicão, 0 

 

CLASSIFICAÇÃO 
  1º - Camacha 13 

  2º - Trofense 12 

  3º - Portosantense 11 

  4º - Sandinenses 9 

  5º - Famalicão 9 

  6º - Vilaverdense 8 

  7º - Fafe 8 

  8º - Lixa 8 

  9º - Ribeirão 8 

10º - U. Madeira 8 

11º - Freamunde 5 

12º - Valdevez 5 

13º - Sp. Braga B 5 

14º - Torcatense 1 

RECEBEMOS 
Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-

vas anuidades os seguintes assinantes: 
 

José Ferreira Correia, de Caminha; Adélio Car-
los Borges Alves, de Almada; Júlio Bento Gonçalves, de 
Lisboa; D. Maria Adelaide Oliveira Martelo, de Corroios; 
Manuel Pereira, de Lisboa; D. Ana Maria Bouça Cunha 
Tomé, de Lisboa; Alfredo Batista Alves, de Lisboa; José 
Vale Maciel, dos E.U.A.; Sebastião Augusto Teixeira 
Dias, de VNCerveira; D. Anne Marie Petri, da França; 
José Otero Pereira, da França; Manuel da Silva Correia, 
da França; Januário Joaquim Correia, de Sapardos; 
Jaime Cunha Gonçalves, da França; Américo Pereira, 
da França; Josué Cândido da Silva, do Vale da Amorei-
ra; D. Jarry Virginie, da França; Fernando Alves, de 
VNCerveira; José Aníbal Gonçalves, de VNCerveira; 
Cândido Esmeriz, da França; Felisberto Almeida, de 
Almada, D. Arminda Augusta Gomes, de VNCerveira; 
Orlando Ribeiro, da França; D. Julieta Fernandes Rodri-
gues Seguro, de Alcabideche; D. Maria Emília Gonçal-
ves Amorim, de Lovelhe; Joaquim José Martins, de 
Lovelhe; Ernesto Santos Silva, de Reboreda; D. Maria 
Ercília Pereira Rebelo, de VNCerveira; Mário Jorge Fer-
nandes Afonso, de VNCerveira; Avelino Vasconcelos 
Mota, da França; D. Lucília Cabral Conde, de VNCervei-
ra; José Manuel Batista, do Canadá; José Vinhas da 

Silva, de Loivo; José Joaquim Afonso Torres, do Cana-
dá; Manuel Barbosa, do Canadá; João Costa, dos 
E.U.A.; D. Maria de Jesus Caldas Mota, da Costa da 
Caparica; Dr. Carlos Alvarez Fernandes, de VNCerveira; 
Leonardo Pereira, do Canadá; Mário Joaquim Pereira, 
do Canadá; Adélio Elísio Cunha, de VNCerveira; José 
Silva Gonçalves, da França; D. Ana Barbosa, do Cana-
dá; Domingos Silva Araújo, de Cornes; José Armando 
Barbosa Encarnação, da França; D. Cândida Maria 
Encarnação Valentim, de Loivo; D. Maria Neves, da 
França; José António Sobrosa Ferreira, de Loivo; D. 
Deolinda Sforza, da Itália; Júlio Silva Couto, da França; 
Jorge Alberto Dantas Vaz, da França; Adérito José Dan-
tas Vaz, da França; Arlindo Alberto Ferreira, de Cascais; 
Claudino João Ferreira Miranda, de Cascais; José Emí-
lio Ferreira, do Cacém; José Joaquim Fernandes Patus-
ca, de Lisboa; José Moreira Calé, de Porto Salvo; D. 
Celeste Conceição Gonçalves, de Campos; e José Ber-
nardino Rodrigues Gomes, de Mentrestido;  

 
 A todos estes nossos fiéis e estimados assinan-
tes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cumpri-
mentá-los com toda a cordialidade. 


